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RESUMO  

As estratégias aplicadas pelos pais para educar seus filhos são denominadas de práticas parentais. 
Apesar de existir instrumentos construídos e validados para avaliar essas práticas na população 
brasileira, alguns autores optam pela adaptação de testes estrangeiros. Assim, objetivou-se identificar 
quais instrumentos internacionais são utilizados para avaliar esse tema em pesquisas nacionais e 
verificar suas propriedades psicométricas. Nos 55 artigos encontrados, foram encontrados oito 
instrumentos que apresentaram índices de confiabilidade satisfatórios, mas nem todos descreveram 
o processo de adaptação. Os instrumentos foram adaptados para avaliar práticas parentais positivas: 
cuidado, disciplina positiva, exigência, monitoramento, entre outras e práticas negativas: abuso físico, 
agressão psicológica, autoritarismo, controle e desapego. Houve uma maior incidência de estudos 
que acumularam evidências de validades baseadas na relação com outras variáveis, sobretudo, para 
a EREP. De modo geral, identificou-se uma ausência de informações referentes ao processo de 
adaptação e validação dos instrumentos para população brasileira. 

Palavras-chave: Práticas parentais; Instrumentos; Avaliação; Estilos Parentais. 

ABSTRACT 

International instruments of parenting practices used in Brazil: A literature review 
 
The strategies applied by parents to educate their children are indications of parental practices. 
Although there are instruments built and validated to evaluate these practices in the Brazilian 
population, some authors choose to adapt foreign tests. Thus, the objective was to identify which 
international instruments are used to evaluate this topic in national research and verify their 
psychometric properties. In the 55 articles found, eight instruments were found that presented reliable 
reliability indices, but not all of them described the adaptation process. The instruments were adapted 
to evaluate positive parental practices: care, positive discipline, demands, monitoring, among others, 
and negative practices: physical abuse, psychological aggression, authoritarianism, control, and 
detachment. There was a greater incidence of studies that accumulated evidence of validity based on 
the relationship with other variables, especially for EREP. In general, there is a lack of information 
regarding the process of adapting and validating the instruments for the Brazilian population. 

Keywords: Parenting practices; Instruments; Evaluation; Parenting styles. 
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Diferentes modelos teóricos de estudo de práticas e 

estilos parentais foram desenvolvidos nas últimas seis 

décadas (Baumrind, 1966; Darling & Steinberg, 1993; 

Hoffman, 1975; MacCoby & Martin, 1983). Baumrind (1966) 

apresentou um primeiro modelo classificatório de estilos 

parentais, consistindo em três estilos, denominados 

autoritativo, autoritário e permissivo. Os pais autoritativos são 

os que instruem seus filhos quanto a seu comportamento e 

atividades de modo coerente. São cooperativos, 

democráticos, dão afeto e, ao mesmo tempo, tem um bom 

controle sobre o comportamento dos filhos. Os pais 

autoritários, se caracterizariam por estabelecer regras de 

conduta comportamental que, em geral, são totalitárias, eles 

prezam a obediência e não evitam o uso de restrições físicas 

ou de privilégios. Os pais permissivos evitam punir o 

comportamento de seus filhos e atendem, de maneira 

excessiva, os pedidos da criança.  

Alguns anos mais tarde, MacCoby e Martin (1983) 

sugeriram uma subdivisão do estilo permissivo em indulgente 

e negligente. Segundo os autores, pais com estilo indulgente 

são tolerantes, proporcionam muito envolvimento afetivo, 

mas, em contraponto, exercem uma baixa monitoração e 

pouco controle parental. E os negligentes mostram-se mais 

direcionados à resolução de seus próprios problemas, não se 

engajam com seus encargos parentais, não são responsivos 

e nem exigentes.  

Hoffman (1975), por sua vez, classificou as práticas 

parentais em indutivas e coercitivas. Nas estratégias 

indutivas os pais apontam para o filho as consequências do 

seu comportamento na relação com o ambiente e com as 

outras pessoas. As estratégias coercitivas incluem atitudes 

disciplinares com punição para modificação de 

comportamentos indesejáveis. A estratégia parental utilizada 

pelos responsáveis pode colaborar para o aumento ou 

diminuição da autonomia e autorregulação comportamental e 

emocional do indivíduo.  

Para entender os efeitos da parentalidade e a relação com 

o desenvolvimento da criança, Darling e Steinberg (1993) 

elaboraram um modelo em que os estilos parentais são 

considerados como um conjunto de práticas educativas que 

representam uma cultura parental ou clima emocional 

predominante na relação entre pais e filhos. Entretanto, para 

se entender como os componentes do estilo parental 

influenciam o desenvolvimento da criança, é necessário 

compreender as relações familiares, a cultura, a classe social, 

bem como as metas que os pais estabelecem para seus 

filhos.  

Apesar dos modelos teóricos apresentarem 

nomenclaturas diferentes em relação aos estilos e práticas 

parentais, todos eles baseiam-se em dois conjuntos de 

comportamentos ou práticas parentais: as práticas positivas 

e as negativas. O conjunto de práticas positivas, 

caracterizado por comportamentos relacionados a 

comportamentos mais afetivos, por exemplo, expressões de 

afeto, cuidado e atenção, denominadas de cuidado, disciplina 

positiva, exigência, monitoramento, práticas autoritativas, 

responsividade, suporte emocional, entre outras. E o conjunto 

de práticas negativas, que se reporta às atitudes coercitivas, 

por exemplo, ameaças, gritos, punições físicas e a retirada de 

privilégios, denominadas como abuso físico, agressão 

psicológica, autoritarismo, controle, desapego, rejeição, 

permissividade, superproteção, entre outros. Quando 

associados a diferentes grupos de práticas parentais 

positivas ou negativas, obtém-se conjuntos que podem ser 

nomeados de perfis ou estilos parentais (Costa et al., 2000; 

Galindo & Carvalho, 2018; Gomide & Traple, 2022; Kobarg et 

al., 2010; Oliveira et al., 2000). 

Por apresentar diferentes modelos teóricos para 

caracterizar e explicar o conjunto complexo de práticas 

parentais que podem interferir de forma positiva ou negativa 

nas relações familiares, houve um avanço dos estudos nesta 

temática (Macarini et al., 2010; Rocha & Gurgel, 2018). O que 

também contribuiu para o desenvolvimento de diversos 

instrumentos para a avaliação nesta área. O estudo de 

revisão da literatura realizado por Gomide e Traple (2022) 

identificou um total de seis instrumentos para a avaliação das 

práticas parentais desenvolvido e validado especificamente 

para o contexto brasileiro. Segundo os autores, grande parte 

desses instrumentos apresentaram adequadas propriedades 

psicométricas, com maior incidência de acúmulo de 

evidências de validade para o Inventário de Estilos Parentais 

(IEP) e para a Escala de Qualidade na Interação Familiar 

(EQIF). A respeito, é importante ressaltar que a compreensão 

da influência de práticas parentais e estilos parentais requer o 

uso de ferramentas que auxiliem o estabelecimento de 

medidas padronizadas.  

Nesse sentido, uma área significativa para o avanço da 

prática e da ciência psicológica é a adaptação de ferramentas 

de avaliação psicológica. A maioria dos instrumentos 

utilizados na investigação clínica e científica em psicologia 

no Brasil são estrangeiros, o que leva à adaptação 

transcultural de instrumentos analíticos em detrimento da 

sua construção (Cassep-Borges et al., 2010; Werlang et al., 

2010). Isso não é uma limitação ou um problema da área, 

desde que os pesquisadores sigam as diretrizes da 

International Test Commission (ITC, 2017) que propuseram 

práticas que devem ser seguidas na adaptação de 

instrumentos em diferentes contextos culturais. Dentre essas 

práticas encontram-se também a busca por evidências de 

validade baseadas no conteúdo, na estrutura-interna e na 

relação com outras variáveis, cujo propósito é estabelecer 

medidas confiáveis, fidedignas e padronizadas, para garantir 

a coerência dos resultados para uso na população nacional. 

Nessa perspectiva, esta revisão sistematizada teve como 
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objetivo identificar quais instrumentos internacionais de 

práticas e estilos parentais têm sido utilizados por 

pesquisadores brasileiros em pesquisas nacionais, bem 

como verificar as características de adaptação desses 

instrumentos e as propriedades psicométricas apresentadas 

pelos autores.  

MÉTODO 

O presente estudo enquadra-se na modalidade de revisão 

sistematizada, uma vez que pressupõe uma sistematização 

do processo de coleta dos dados para apresentar um 

panorama geral sobre a produção científica acerca de 

determinado assunto. Esse tipo de revisão não tem a 

pretensão de avaliar os riscos de vieses dos estudos, mas 

sim de identificar limitações metodológicas (Grant & Booth, 

2009). Nesse caso, seria o processo de adaptação 

transcultural dos instrumentos que avaliam práticas 

parentais.  

Para a estratégia de busca foram utilizadas as palavras 

chaves "Práticas parentais" OR "Práticas educativas 

parentais" OR "Habilidades parentais" OR "Estilos parentais" 

nas seguintes bases Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), Revista Iberoamericana de 

Diagnóstico y Evaluación - e Avaliação Psicológica (Redalyc), 

Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PePSIC) e Scientific 

Electronic Library (SciELO). Não se delimitou os anos de 

publicação dos artigos pesquisados. A coleta de dados 

ocorreu entre o período de 01/10/2020 e 31/10/2020. Como 

critérios de elegibilidade, adotou-se para inclusão: artigos 

quantitativos, que fossem desenvolvidos por pesquisadores 

brasileiros com amostras brasileiras, estudos que fizeram 

uso de instrumentos internacionais para mensurar práticas 

parentais e, ao menos dois artigos publicados com o 

instrumento internacional citado. Para etapa de seleção e 

extração das informações, inicialmente os pesquisadores 

avaliaram todos os registros, retiraram as duplicatas e após 

esse procedimento selecionaram artigos a partir das leituras 

dos títulos e resumos (Figura 1). Obtiveram-se 55 estudos 

que utilizaram instrumentos internacionais de práticas e 

estilos parentais (escalas ou inventários) utilizados com a 

população brasileira. Após a leitura completa desses artigos, 

foram descritos, para cada instrumento, autores de 

adaptação e validação do instrumento, número de artigos 

publicados com instrumento, descrição dos itens e fatores, os 

indicadores de confiabilidade do instrumento. 

 

Figura 1. Fluxograma de PRISMA dos artigos encontrados 
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RESULTADOS 

          Dentre os 55 artigos encontrados, foram citados oito 

instrumentos internacionais de práticas e estilos parentais 

traduzidos para a população brasileira. A Tabela 1 apresenta 

o autor da escala original, os autores que realizaram a 

adaptação e validação do instrumento, o processo descrito 

por eles e o número de estudos em que os instrumentos 

foram citados. São eles: 1) Escala de Responsividade e 

Exigência Parental (EREP); 2) Child Rearing Practices Report 

(CRPR) (Relatório de Práticas de Educação Infantil); 3) 

Parental Authority Questionnaire (PAQ); 4) Own Memories of 

Childrearing Experiences (EMBU); 5) Escala de Socialización 

Parental en la Adolescencia (ESPA29); 6) Parenting Style and 

Dimension Questionnaire – Short Version (PSDQ); 7) Cultural 

Models and Childrearing Beliefs – (E-CPPC); 8) Parent 

Perception Inventory (PPI). 

 

Tabela 1. Instrumentos internacionais de práticas e estilos parentais traduzidos e adaptados para a população brasileira 

  

Instrumento Autor Adaptação 
Propriedades Psicomé-

tricas 

% de estudos 

com o instru-

mento 

Escala de Responsivi-

dade e Exigência Pa-

rental – EREP 

Lamborn et al. (1991) 

Costa et al., (2000) 

Teixeira et al. 

(2004) 

Evidências de validade 

baseada no conteúdo e 

na estrutura interna 

33 (62,3%) 

Child Rearing Practices 

Report - CRPR 
Block (1981) 

Minetto et al., 

(2013) 

Nunes et al. (2013) 

Tradução, backtransla-

tion, adaptação semân-

tica e índices de Cron-

bach. 

7 (13,2%) 

Parental Attitude Re-

search Instrument - 

PARI 

Schaeffer & Bell (1958) 

Nogueira (1988) 

Oliveira et al. 

(2000) 

Tradução, índices de 

Cronbach e teste-

reteste. 

4 (7,5%) 

Parent Perception In-

ventory – PPI 
Hazzard et al. (1983) 

Galindo & Carvalho 

(2018) 

Análise Fatorial Confir-

matória e índices de 

Cronbach. 

3 (5,6%) 

Parental Authority 

Questionnaire - PAQ 
Buri (1991) 

Boeckel & Sarriera 

(2005) 

Tradução, avaliação de 

juízes, análise de conte-

údo, estudo piloto e 

índices de Cronbach. 

2 (3,7%) 

Own Memories of Chil-

drearing Experiences – 

EMBU 

Perris et al. (1980) Kobarg et al. (2010) 
Tradução e índices de 

Cronbach 
2 (3,7%) 

Escala de Socialización 

Parental en la Adoles-

cencia - ESPA29 

Musitu & García (2001) 
Martínez et al. 

(2011) 

Tradução, backtransla-

tion, avaliação de juízes, 

análise de conteúdo e 

índices de Cronbach. 

2 (3,7%) 

Parenting Style and 

Dimension Question-

naire – Short Version - 

PSDQ 

Robinson et al. (2001) 
Oliveira et al. 

(2018) 

Tradução, backtransla-

tion, avaliação de juízes, 

análise de conteúdo e 

índices de Cronbach. 

2 (3,7%) 
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As Escalas de Responsividade e Exigência Parental (EREP) 

construídas originalmente por Lamborn et al. (1991), utilizam 

o modelo de MacCoby e Martin (1983) e foi adaptada para o 

português por Costa et al., (2000), revisada por Teixeira et al., 

(2004), ampliada por Teixeira et al., (2006) e denominada de 

Escalas de Práticas Parentais. A EREP tem duas subescalas: 

Escala de Exigência e de Responsividade, contendo 24 itens 

que podem ser classificados a partir de quatro chaves de 

resposta que variam entre quase nunca ou bem pouco e 

geralmente ou bastante. Os filhos respondem com que 

frequência os seus pais manifestam os comportamentos 

descritos. A dimensão responsividade refere-se às atitudes 

para o desenvolvimento da autonomia e da autoafirmação. A 

dimensão exigência se caracteriza pela 

supervisão/monitoramento, estabelecimento de expectativas 

de desempenho, cobrança e da disciplina consistente e 

contingente. Os índices de consistência interna (alpha de 

Cronbach) obtidos para as escalas de responsividade e 

exigência no estudo de adaptação do instrumento foram, 

respectivamente, 0,81 e 0,90 o que sugere adequada 

confiabilidade dos itens para avaliar as práticas parentais.  

A EREP foi citada em 33 artigos que contribuíram 

significativamente para um acúmulo de evidências de 

validade indicando sua adequação para avaliar estilos 

parentais e se relacionar com diferentes construtos como 

abuso de substâncias, comportamentos ansiógenos, humor 

deprimido, orientação vocacional, bem como capacidade para 

direcionar práticas educativas nas relações familiares 

(Ambiel et al., 2019; Barbosa et al., 2017; Benchaya et al., 

2011; Bermudez et al., 2014; Dias & Weber, 2018; Domingues 

et al., 2011; Fonsêca et al., 2014; Hutz & Bardagir, 2006; 

Magalhães et al., 2012; Mayer et al., 2014; Mosmann et al., 

2017; Murgo et al., 2018; Noronha & Batista, 2017; Pacheco et 

al., 1999; Pacheco et al., 2008;  Patias et al., 2018; Pereira et 

al., 2017; Reichert & Wagner, 2007; Reppold & Hutz, 2003; 

Rinhel-Silva et al., 2012; Ruzzi-Pereira & Santos, 2012; Tatsch 

et al., 2003; Teixeira & Lopes, 2005; Terres-Trindade & 

Mosmann, 2015, 2016; Tondowski et al., 2015; Ventura & 

Noronha, 2014; Weber & Ton, 2011; Weber, 2017; Weber et al., 

2003a; Weber et al., 2003b; Weber et al., 2004). 

O Child Rearing Practices Report (CRPR) (Block et al., 

1981) foi traduzido e adaptado para população brasileira por 

Minetto et al., (2013). Este instrumento avalia dois perfis: o 

autoritário e o autoritativo. O Perfil Autoritário, avalia 

comandos diretos, imposições físicas, repreensões e 

proibições, a supervisão da criança, indução e controle da 

ansiedade. O Perfil Autoritativo avalia a orientação 

consistente, com sugestões e incentivo positivo, a 

estimulação e encorajamento à autonomia e a liberdade e 

expressão de afeto. O instrumento apresenta 35 itens que 

são respondidos pelos pais e cuidadores. Apesar dos autores 

indicarem que o instrumento passou por uma pré-validação, 

por meio de tradução, backtranslation, adaptação semântica 

e índices de Cronbach, eles não reportam os resultados 

psicométricos desse processo. Baseados nessa versão 

foram desenvolvidos três estudos a fim de investigar práticas 

educativas e estresse parental com e sem desenvolvimento 

atípico, crenças e práticas educativas de mães de crianças 

atípicas, além de investigar a relação entre práticas parentais 

educativas com a autonomia e expressão de afeto (Minetto et 

al., 2012; Minetto et al., 2013; Minetto & Cruz, 2018).  

A CRPR-Q apresenta uma versão que foi modificada em 

1982 por Rickel e Biasati (1982). No Brasil, Nunes et al. 

(2013a) fizeram uma tradução desta escala e por meio da 

análise fatorial exploratória a versão final foi composta por 45 

itens, com chave de resposta do tipo Likert de seis pontos, 

que se distribuíram nos fatores de rejeição (α = 0,69), controle 

comportamental (α = 0,70) e controle psicológico (α = 0,69). 

Além dos estudos de tradução, foram encontradas mais três 

pesquisas que investigaram a relação do vínculo de apego e 

das práticas parentais com problemas externalizantes e 

internalizantes, bem como o papel do mediador na formação 

de vínculos de apego e as relações entre afeto parental com 

habilidades sociais e competência acadêmica (Martins et al., 

2014; Nunes et al., 2013b; Nunes et al., 2015).  

O Parental Attitude Research Instrument (PARI) (Schaeffer 

& Bell, 1958) foi traduzido para o português em 1988 por 

Nogueira (1988) e adaptado, posteriormente, por Oliveira et 

al. (2000). A escala contém 15 itens, é respondida pelos pais 

e cuidadores por meio de uma escala do tipo Likert de cinco 

pontos e está organizada em três fatores: irritabilidade (α = 

0,60), rejeição (α = 0,69) e intrusão (α = 0,78). Tanto o estudo 

de tradução quanto de adaptação da PARI apresentaram 

evidências de validade baseada na estrutura interna por meio 

do alfa de Cronbach, com valores adequados. A escala foi 

citada em mais duas pesquisas, uma investigou estilos 

parentais autoritário e democrático-recíproco 

intergeracionais, conflito conjugal e comportamentos de 

externalização e internalização, outra buscou por evidências 

de validade convergente para a adaptação brasileira do 

Parenting Styles and Dimensions Questionnaire – Short 

Version - PSDQ (Oliveira et al., 2002; Oliveira et al., 2018). 

O Parent Perception Inventory (PPI) (Hazzard et al., 1983) 

foi validado no Brasil por Galindo e Carvalho (2018). Por meio 

de 18 itens, esse instrumento avalia práticas parentais 

positivas (comportamentos de cuidado, elogios, envolvimento 

da criança na tomada de decisões, estabelecimento de 

diálogos, expressões de afeto, reforço positivo e tempo de 

interação entre pais e filhos) e negativas (fazer críticas, gritar, 

ignorar, irritar, negligência, punição física, remoção de 

privilégio e uso de ameaça). O inventário é respondido pelos 

pais. Os índices de confiabilidade do instrumento são 

adequados (Práticas parentais positivas maternas α = 0,84; 

Práticas parentais positivas paternas α = 0,88; Práticas 
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parentais negativas maternas α = 0,78; Práticas parentais 

negativas paternas α = 0,80). Os autores não mencionam 

como foi o processo de adaptação do instrumento e partem 

do princípio de que a análise fatorial exploratória realizada 

em outros estudos era suficiente, por isso, prosseguiram com 

a confirmatória e avaliaram os índices de ajustes que 

apresentaram valores adequados. A escala foi citada por 

Souza e Crepaldi (2019) para descrever o funcionamento 

familiar, o relacionamento conjugal e a coparentalidade nas 

famílias, bem como para identificar a relação entre essas 

variáveis com problemas comportamentais e emocionais de 

crianças. 

O Parental Authority Questionnaire (PAQ) (Buri, 1991) foi 

traduzido para o português por Boeckel e Sarriera (2005) e 

pode ser respondida tanto pelos pais quanto pelos 

professores, O processo de tradução foi desenvolvido por 

quatro juízes, cujo coeficiente kappa de Cohen foi de 0,75. O 

estudo piloto foi realizado com estudantes que responderam 

a 30 itens do tipo Likert de cinco pontos. A análise fatorial 

indicou três fatores com adequados índices, a saber, 

permissivo (α = 0,85) autoritário (α = 0,88) e autorizante (α = 

0,89). No ano seguinte à adaptação da escala, as autoras 

realizaram um estudo a fim de investigar as relações entre 

estilos parentais com atribucionais e bem-estar psicológico 

em universitários (Boeckel & Sarriera, 2006). 

O Own Memories of Childrearing Experiences (EMBU) 

(Perris et al., 1980) foi validada para o Brasil por Kobarg et al. 

(2010) a partir da versão portuguesa de Canavarro (1996).  O 

instrumento, por meio de 23 itens que são respondidos em 

uma escala de quatro pontos para cada um dos pais, avalia 

as lembranças dos filhos sobre as práticas de criação 

durante a sua infância e adolescência. A escala abrange três 

dimensões: suporte emocional, rejeição e superproteção, cujo 

índice de fidedignidade foi com α = 0,78. Mizoguchi et al. 

(2013) utilizaram essa escala adaptada para verificar a 

relação entre estilo parental, motivação e nível de satisfação 

em atletas de beisebol. 

A Escala de Socialización Parental en la Adolescencia 

(ESPA29) (Musitu & García, 2001) foi traduzida e adaptada 

para o Brasil por Martinez et al. (2011). Os filhos respondem, 

com que frequência o pai e a mãe empregam as práticas 

disciplinares possíveis para cada contexto. Os pais são 

classificados nos quatro tipos de socialização parental – 

autoritativo, indulgente, autoritário ou negligente. A escala é 

composta por dois fatores, obediência às normas familiares e 

situações de indisciplina, que se distribuem em 232 itens 

respondidos em uma escala Likert de quatro pontos. As 

dimensões dos fatores apresentaram índices de alfa de 

Cronbach adequados: Aceitação/Implicação α = 0,97; 

Severidade/Imposição α = 0,96; Afeto α = 0,96; Indiferença α = 

0,95; Diálogo α = 0,95; Displicência α = 0,90; Coerção verbal α 

= 0,94; Coerção física α = 0,93 e; Privação α = 0,96. A ESPA29 

também foi citada no artigo de Moraes et al. (2007) que 

analisaram as relações entre as práticas parentais de 

socialização e os valores de adolescentes.  

O Parenting Style and Dimension Questionnaire – Short 

Version (PSDQ) (Robinson et al., 2001) foi validado para o 

Brasil por Oliveira et al. (2018). A versão curta do PSDQ 

consiste em 32 itens que são classificados em uma escala 

Likert de cinco pontos. A escala avalia três estilos parentais e 

sete dimensões:  estilo autoritativo (suporte e afeto, 

regulação e autonomia), estilo autoritário (coerção física, 

hostilidade verbal e punição) e estilo permissivo (indulgente). 

No estudo de adaptação, os autores apresentaram evidências 

de validade baseada na estrutura interna (α = 0,97) e validade 

convergente com o Inventário de Estilos Parentais (IEP), 

instrumento construído e validado especificamente para a 

população brasileira. Böing e Crepaldi (2016) utilizaram a 

escala para compreender o inter jogo das relações parentais 

e co-parentais na relação entre pais e filhos. 

De modo geral, os instrumentos encontrados nesta 

revisão utilizaram diferentes modelos teóricos para embasar 

a teoria de práticas parentais, a grande maioria buscou 

mensurar os comportamentos parentais positivos e os 

negativos utilizados na educação dos filhos (Baumrind, 1966; 

Darling & Steinberg, 1993; Hoffman, 1975; Maccoby & Martin, 

1983). Dentre os instrumentos descritos cinco (EREP, CRPR, 

PAQ, ESPA29, PSDQ) utilizaram classificações de perfis ou 

estilos parentais com as seguintes nomenclaturas: perfil 

autoritário, perfil autoritativo, estilo permissivo, perfil 

democrático, perfil indulgente, perfil negligente, perfil 

cooperativo, estilo de cuidado ótimo, estilo de controle afetivo 

e estilo de controle sem afeto. Os estilos autoritários, 

autoritativo, permissivo, indulgente e negligente foram 

apresentados em mais de um instrumento.  

Ademais, cinco instrumentos foram desenvolvidos para 

serem aplicados em pais ou cuidadores (CRPR, EREP, PARI, 

PPI e PSDQ), enquanto EMBU, ESPA29 e PAQ são 

respondidos pelos filhos. Embora os instrumentos relatados 

cobrissem diferentes faixas etárias em suas amostras (de 

bebês a adolescentes e jovens adultos), não houve 

informação apropriada sobre as faixas etárias para a qual os 

instrumentos foram elaborados. Nesse sentido, em 

publicações futuras os estudos que usam os instrumentos 

devem investigar qual a faixa estaria mais apropriada para 

seu uso.   

DISCUSSÃO 

Os resultados indicaram que nem todos os artigos 

apresentam dados ou informações de como foi realizado o 

processo de adaptação transcultural e validação dos 

instrumentos. Borsa et al. (2012) sugerem que a condução 

desses estudos devem seguir algumas etapas: 1) inicia-se 
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pela realização de duas traduções do instrumento original, 

seguido pela síntese das traduções; 2) a síntese deve ser 

avaliada por um grupo de especialistas na área de avaliação 

do instrumento; 3) deve-se verificar a compreensão do 

instrumento pelo seu público-alvo; 4)  o instrumento deve ser 

traduzido para a língua original (retro tradução) e apresentado 

para o autor do instrumento para sua avaliação; 5) realiza-se 

um estudo piloto. A grande maioria dos instrumentos foi 

traduzida pelos próprios pesquisadores, que analisaram o 

grau de equivalência semântica entre a versão original e a 

adaptada.  

Apesar de não haver um consenso sobre como adaptar 

um instrumento para uso em outro contexto (Cassep-Borges 

et al., 2010), ressalta-se que apenas a tradução idiomática 

não garante a validade de construto, tampouco a 

confiabilidade da medida (Borsa et al., 2012). No entanto, os 

pesquisadores apresentaram o índice de consistência interna 

do alfa de Cronbach, sugerindo que tais valores sendo 

adequados. Os valores superiores a 0,70 são satisfatórios 

para representar o grau de correlação entre os itens e garantir 

que estão vinculados entre si na aferição do mesmo 

construto (Bonett & Wright, 2015).  

Posteriormente, a construção ou adaptação de um 

instrumento transcultural é necessário um esforço entre os 

pesquisadores para conferir a validade ao teste. Nesse 

sentindo, o acúmulo de evidências de validade é que dá 

sentido às inferências e demonstra sua utilidade para 

representar e avaliar o construto a que se destina. Nesse 

estudo, verificou-se que a EREP foi utilizada em 33 artigos, a 

CRPR em sete, a PARI em quatro e a PPI em três artigos, os 

demais foram citados em apenas dois estudos. Destarte, é 

possível considerar que dos instrumentos adaptados para a 

população brasileira a EREP e a CRPR apresentam uma maior 

gama de estudos que fomentam sua pertinência e adequação 

para a avaliação das práticas parentais. Identificou-se 

também que na maioria dos estudos, os pesquisadores 

utilizaram os instrumentos adaptados para conferir 

evidências de validade baseada na relação com diversas 

variáveis como, por exemplo, autonomia (Barbosa et al., 2017; 

Minetto & Cruz 2018; Reichert & Wagner, 2007), depressão 

(Hutz & Bardagir, 2006; Reppold & Hutz, 2003; Weber, 2017), 

escolha/indecisão profissional (Ambiel et al., 2019; Hutz & 

Bardagir, 2006; Magalhães, et al., 2012; Murgo et al., 2018; 

Ventura & Noronha, 2014), habilidades sociais (Martins et al., 

2014; Pacheco et al., 1999), entre outros.  

Os modelos teóricos dos instrumentos buscaram avaliar 

diferentes formas de práticas parentais que são classificadas 

em positivas e negativas. As positivas referiam-se a 

aceitação da autonomia da criança, aceitação da criança 

como pessoa, afetividade e estabilidade emocional, afeto, 

apoio emocional, atenção centrada na criança, cobrança de 

responsabilidade, controle positivo da disciplina, cuidado, 

democracia-igualitarismo, diálogo, disciplina, divisão da 

tomada de decisões com a criança, envolvimento positivo 

com a criança, estimulação, exigência, incentivo à autonomia, 

manutenção da disciplina de forma consistente, práticas 

parentais de disciplina indutiva, responsividade, sensibilidade 

para sentimentos da criança, supervisão do comportamento, 

suporte apropriado, suporte emocional e vínculo (Kobarg et 

al., 2010; Lamborn et al., 1991; Martinez et al. 2011; Schaeffer 

& Bell, 1958; Teixeira et al., 2006).  

As práticas negativas mediram o autoritarismo-controle, 

coerção física, coerção verbal, controle por meio da 

ansiedade, controle por meio da autoridade,  controle por 

meio da culpa, controle crítico, controle punitivo, controle, 

desapego, desconexão e rejeição, displicência, evitação da 

relação, hostilidade-rejeição, inconsistente manutenção da 

disciplina, indiferença, intromissão, intrusividade, limites 

prejudicados, práticas parentais de disciplinas autoritárias e 

punitivas, privação, rejeição, relaxamento do controle da 

disciplina, super vigilância e direcionamento para o outro, 

superproteção e autonomia prejudicada (Galindo & Carvalho, 

2018; Martinez et al., 2006; Nunes et al., 2013; Perris et al., 

1980; Teixeira et al. 2006). 

Conforme demonstrado por Gomide e Traple (2022) 

existem instrumentos brasileiros com adequadas evidências 

de validade empírica para a avaliação de práticas parentais. 

Entretanto, alguns autores têm preferência por utilizar 

instrumentos estrangeiros para compreender as 

semelhanças e características culturalmente comuns sobre 

determinados temas. Como mencionado anteriormente isso 

não é um problema, mas é preciso reconhecer que 

instrumentos mal adaptados podem influenciar nos 

resultados dos estudos conduzidos e gerar dados 

inconsistentes e pouco precisos. Assim, a descrição do 

processo de adaptação dos instrumentos deve ser 

pormenorizada a fim de fornecer subsídios teóricos e 

práticos para o pesquisador na escolha dos materiais que 

serão utilizados em sua pesquisa. Também que cabe alertar 

que a escolha por instrumentos já validados para uma 

população deveria ser a primeira opção, uma vez que foi 

construído considerando as características culturais e 

relacionais da população nacional.    
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